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SI' ~ Socin o

~ellllo esla a ll~rceira v 1. que lp.nho a honra U" pre~idir a
DO. sa ociedade. apresento-me hoje per nte \'0-; p ra r latar­
vo todas a, occurrencia que'e <lel'ão Jllr'wt, o anno findo
Ile 1880, conforme preceitua a ~ :10 do arl. :\9 do. P. lllluto .

1 ão vos apre:ento um e lado tão SilÜ. faclario como dese­
java. devido ao d,'sabam('nlo do muro dos fundos do nosSO
ho pila!. no mez de :\go_ to.

E te falaI aconlecimento conlristou a todos que se inte-
re são pela pro 'peridade da . ociedade. cujos beneficios por
ella prestados. c()m reconll1'cimento e ~ralidão alte lão os que
denes ,e lí~m ulili. 'Ido.

Averiguuda a causa d,'ste desabamento (qu infelizmente
é o ler 'eiro. chegou-se ali conhecimenlo dI> fJu provinha dd
Porra da primilivn cOllstl'lJ(~(.,'Iio .

.0\ l1il'eeloria,:empre ~()licita elll cumprir "Olll a. obri17llrões
11 quesc in'!)oz, enfio descj,lndo tlUI' a ,1Ii! S\WI'C., ora tomâsse
a gerentia da S ciedadl~ l;um n encar~o tia I'CI~on lm ~ão do
muro, cnvidou todo' os c:r()I'~OS, promovend uma, llbscri­
pçãO, cujo produclo fo o npplicado it obra d referido muro.

O'amando concurreule a e la obra, aceitou a proposta do
SI', E. le. to Beroldl. por er a maili \'antajo~I1. pois foi n unica
que ~v propoz a ['"zer ur conslrl1~çãl) pela (IUantia de réis
!">:OOO:"'OOO.
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Supponho que não leremos a lamenlar outro desabamento
por se eslar construin~o o muro com l?dos os prec~ilos de
solidez que a arte ensma, tendo além dISSO grossos gigantes
pelo lado de fórn. construidos em terreno doado Ú SOCiedade
pelo hoje finado Sr. coronel João Daniel Damaso dos Reis.

Revendo-se o archivo da Sociedade. nolou-se a falta de
um livro que demonslre o movimenlo do hospital, e d'onde se
possa tirar qualquer certidão que nos seja pedida; em virtude
disto mandou a directoria fazer um apropriado, e para elle
se tr~sladou tudo que foi aproveitavel, concernenle a este
ramo ae serviço, des~e a fundação d.a Sociedade: encar.regou­
se deste Irabalho o digno 2' secretarIO SI'. José FranCISCO da
Silva Nunes.

Patl'iInonio da 80ciedade

Em 31 de Dezembro de 1879 montava o patrimonio a ~éis
160:918<,190, e em 31 de ~ezea:bro de 1880 a.161:265? 190
réis, lendo o augmento de r~ls 3.\.1600, proveDlent~ d?s Juros
vencidos do dinheiro depOSitado no Banco da PrOVInCla, per­
tencenle ao mesmo patrimonio.

Receita e DeSpeza

Pelo balanço nnnexo conhecereis que a receito dll Socie­
dade foi de réis 18:775:ti\30~, e a despeza de 17 :177:tP358 réis,
ficando o ~aldo de ré.ls 1:J97:ti\9[> I , que, junlo li quantia de
701~600 réiS das apollces gemes e provinciaes dividendo de
acçõ~s do Banco da [Jl'ovincia e Companhia Hydraulica, tudo
venCido em 31 ~e Dezembr~, .prcfaz a quantia d ~ 299~551
réis, que ~ass~ a I~o:'a adullnlstração. a <[lIal fica habilitada
para acudir llUO so as despezas da SOCiedade nos primeiros
mezes,.como t~mLem a pagar ao empreiteiro da ohra do muro
a lerr.elra e ullLma prestaçao do COnlraclo na i 111 porl' Cl'" de
1:500~OOO. '.IU ..

DOllativos

Os donalivos feitos á Sociedade dUI'1l111'e" o - á
I· d ,. 613 O~ 'anno monlaoqnan la e 1'''15 /IJ nO, como se vr· do IDa ' .

. ,ppo annexo, CIlJOS
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doadores forão: o Illm. Sr. eommendador Antonio José Gon­
cal ve Bastos, a quantia de réi ~OO~OOO. Este prestimo o
·oeio benemerito, actualmente residente em Portugal, mais
uma vez demonstrou o quanto se interes II pela prosperidade
e desenvolvimento da no a SOCIedade, poi me mo longe
daqui, ao saber a noticia do de abamento do muro, immedia­
lamente nos enviou.. a quantia acima referida.

O111m. Sr, Jos6 Antonio de Barro Portella, a quantia de
r i. 300~OOO, importante donati ro que a ociedade agradece
recon hecida.

OIllm. Sr. Jlaximiano de Azevedo Porto, a quantia de réis
i 15.300, que a Sociedade igualm nte agradece.

Se a gratidão é o apanagi.o das almas agradecidas, per­
mitti, rs. socios, que consigne aqui um voto de agradeci­
mento a e es humanitmios uocios, peTo auxilio que prestarão
Ú. ociedllde, concorrendo com o seu importante donativos
parA aj udu da despeza que ine~peradnll1ente lhe sobreveio.

~.ovinl. nl.o do Jlo pita!

Exi tiiio lU tratamento em 31 de Dezembl'o de 1 79.... 15
Entrarão durante o anno de '1 O••.....•••••..•.••. i3!

omm~l 147
Suhirão curados , . . . . • . . . . . .. 142
Ficarao em tratamento. . . . . • . • • . . . • •• • . . •••• •• • • • • 5

omma •••..•••••• 14.7
Tõm entrudo pal't'} as n~ I'Inal'ia. da Sociedade, desde a

. ua fundaçãO até :31 de Oezembro de 1 O. 1747 socioslenfer­
mo. , dos gune' fülle 'erã i8.

L ~ado'

RecelJ u-:e o tio falleciJo socio Joaquim onçalves Baslos,
na imp0l'lnncia de rói .:.00. 000.

I."';nll~n.du de ocios,
Entraruo em l ri o ann 1.42 socias, paganuQ 10 a joia
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d r,~i 1'20< 000, e 13~ n de rl'·is '20::-000, produzindo o tojo
r(>i :U~H~ .. OOu.

ften..i I!õlõ

){~mir.:io- e do pagameulo d men alid de. 34 oeio J pro­
Juzindo p-:ta· reml::\(Jc a quulltia de réis L:'t 0.000.

P1'e lal'üo- e a dou ocio que e ucltavão nr rmo, m
LI ~ Cll a , medicamentos e a diaria de mil rpi n carla uw.

par I Ui.\'; dieta; forão tambem .oecorridos quatro sacio. rom
.} fJUU nlin J 1'bis G:)O. 000. impo~l~ncia de Suas pn. ag n t?
Porlu"'"I, onde forão procurar hVIO para eu orl'l'iml'nlo'.

Servi:o int rno

L"~ o m .7. de Março, occup U o lugar de enfermeiro e
'Idmilli tl':1Ilo1' o. r. Joaquim Leite Hnheira , que, reliraudo_
:'c para 11 Europa. m. vi1'tuJe Jo s~u m~o es.lado de ~ÚJe.toi
substituido pelo r, tlvestre .la,l·h.no, PInheIru, de cUJo ~argo
foi exonerlluo em Agosto, e adl~l~lldo o . r. Brnno 19naclo de
'ledeiro', actll Imente m excrCIClO.

oti~n

, \ 7. ~ ~U1\nO \ JIl ido fOI') .li
lo' p 1'a o ho piltl~ pelo.. 1':\. I'a qniCl' \~ ~ u.' O. lne lieumen-
. nl no tem. erv1l1 COIU POI1I\lHLiuuu '. 'qu até ao pre-
cidaJt" nos r1'e~os, • l'on Clf~ncil\ modl-

~'~di(>{)

Continuiio a. 1'1.1' rmal'ias a ('<11''''0 1
medico o [\)111 .. Si'". Or.. Jo. f~ BP.I'll11:.(I.s dou hUOlnnit'1l'ios
('ourt e 'lanoel.~rl11'll~· do :anto' Po lUa da f.l1nllu Bitteo­
> tJ,ue, poderel eu dizer.Com .1'1' peiton,nn,
facultatIvo que vós o Jlao albai ~'\ e,t dous illll trado.I I · ') \ I ntto Ó 'pf' o m 11 nn rp,s 011'. pr \'ti mui ev' POr mim como

. ldente (la olicilutle



e di elo que uispcu '(lU aos no ·so~ eulel'wu5. estú uemons­
lraua no movimenL? uo hospital, durall~e o ~nDo, poi· que,
tendo ido submelLldu il tralamento 1 , OCIOS, nâo tivemo
felizmente que larn 'ntar um ú fallecimenlo.

Com 11 maior ali rll Ç;IO con ,julio aq ui ú nomes do lIlm.
"r::l, Dr . Luciano de ~lorael 'ari~lculo e Ra "QJunuo Caetano
ua Cunha. pelos imporlanU simo' erviço' que tem presto do
ao no 50 ho pital. operando gratuitaUlente a todo' os IIOS os
doentes que têm ~ecessitado ue .'~u ' nunca, ~lesm lltidos co­
nhecimento medicos. pelo que Ja fizerall JUS ao reconheci-
menlo da ociedttd',

- Uh8CI'ip -ão

Como já vos disse. achando-se a uirecluri em rc 'ur'o
para fazer face á' ,de YCZtI' Uil reeou. trucção do ~u.ro, pro­
moveu uma subscrlpçao, c como 'empre, o p lnoLIsmo e
caridade promptamenle viel'UQ em eá auxilio. poi ' entre
99 subscriptores se obtp.ve a, quallti,a de. réi' 2:2iQ 000. eja
em outro lugar. deste rel~tono cOlls,lguel um voto de agradeci.
mento a tres dIgnos SUelOS pelos lInporLantes donativos que
fizerão, cabe-me lawhcl~l o dever de igualmente con ign' r
aqui um valo de agradeclluenlo tl lodo' os l1Im', Sr . que
concorrerão para ajuda da mencionada aura.

I

Ao illustre SocieJllde -(}abinete Portuguez de Leitura­
do Rio de J8.D;eiro. diQuuu-se mim.o eur-nos com um fico al~
hum dos L'u,nallas do lmmorllll LUIZ de C môe. honra e or­
gulho da nossa patria, bem como om um medalhão represen­
tando o busto do grand porta.

A eslá. prova de fratefn I dmi ude agrade eu a directoria
oftertando.lhe lambem UUI quaJro com u eslampa do nosso
edificio.
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Hoje que a ociedade conla '26 anno de exi leneia e que
são bem pat~ntes o .importante serviço prestado a ella por
muitos de seu. .0ClO, peço-\'O permis ão para mencionar
neste meu relatorIo ~s nome ~e algun deUes, como tambem
a qualidade dos ~rv?-ço. CfU~ tem prestado, para que em tod?
o tempo tenhil.o duello a estima e veneraci\o da oc:iedade e a
consideração d Governo de S: 1. Fideli· ima.

Ei seu nomes e eu. servIÇOS:
Dr. José Bernardino da Cunha BlttencoUl't medico da So­

ciedade ha '2'2 ~llnll , fornecenuo gratuitament~ os medicamen~
tos homeopathlco J em todo est\:: tempo, não recebendo hono­
rario algum. durnnte algul1 anno.

Dr. Lucl~no de loraes :Sarmento, medico d O'ra-
tuito da oCledadc. opera or o

Dr. Raymundo Caetano da Cunha medi . d-
juvantc na operações e assistente a' algun~O g~atUltoJ cLoa

ta
_

mento em suas casas: SOCIOS em ra
Dr. ~anoel [ar~m d~ Santos Penn a

enfermana allopathIca, cUJa solicitude éna, ebn.carregado d
Luiz [fonso de A.zambuja, rornecedo~r.over 1.a1.

os medicamento preciso' para o hosp'
t

19ratullo de todos
annos. 1 a durante alguns

Commenua~ores Anlonio José Gonc .
Baptista FerreIra de Azevedo, impol'tant"alves .Bastos e Jo~o
nistração da Sociedad~, e valioso donal~s sernços. n~ adml­

lanoel de S?uza llcl'raz, importantelVOs 1?~cumanos.
soureiro da Socl~d~de, em época bem \ se~V1Ços corno. the~
donativos pecumanos. eu amltosas. e vallOsos

Francisco nlonio Borges e Antoni
tantes donativo pecuniarios, e ma\eriao DOmingues. impor­
do nosso hospital.. e para a conslrucção

Manoel d~ Rocha, l~porlante servO .
~wriasl e valIosos don~hvos.. lços em dlver as dire-

Finalmente, FranCISCO PInto Soar
DOVO hospital com seus serviços, e dv~ii d& eon trucção do

a Os donativos.
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Balan~o da receita edespeza da Sociedade Portngucza dc Bcncllccllcia do 10 de Janciro a31 dc OutubrD dc 1880
=

Receita DespeZ,tl

ldJOO801JO
2,4188199
4,074Hlf13
1:/}12$:)2f;

$5';$310
72,$000

130HOOIJ
J3õ,V'lJO

360HOIJO
:!22H8()(J

1:0178830
2J,VOOO
7õ,WOQ

3408-100
650SOlJO
lB1l000
2S0J0

3:5OIJSOIJO

32S0IJ0
l:ó97Sml

lSmóB309

ôSJS2HJ Honol'llJ'ios de medicos~••..••.••.....•.••.••••••
1:20<N;OOO Ordenados dos empl·egndos ••.•••..•. o •••••••••••

2:6·JOSOOO Dioias c <.:omedol'ias .
1:450Sooo Mcdicamonios.... . . .. . .............•.....•.....•
5: 1';2$000 Roupas, lotlÇJlS, ferl'llgons o mais objeclos compra·
1::Ji:JO,WOQ dos parll consumo do hospital ...••• o •••••••••

1:000,~OOO AbllsUocimo/lto. d:aglln da J:I,}'dl'llulica•..••....•.•
6J;JSOOO Seguro do Ecllficto......•.......•... o .. •••••••• ••

200SfXXJ fAl\'ugem de roupa ...................•... - ... o ••

?:270S000 50cco1'I'OS a dois sacias casados que se adulo em
J:GJ.7,i;):JO tratamento em suas casas..•.........•......•..

j(jSOOO Aos cobradores ~ .
2,9800 Dinheiro dcposilado no Banco ....•0 •• o •••••••••• o

Concertos da penna d'ngua .
Pintul'ns o' •••••••••.•••••••••••• o'·.·· ••••

Impressões, livros .. lInnuncios e despeza com um
legado •...•.•..••.........••••.•..•..•..••..•..

Pnssngem de ·1 socios para Portugal O""

Aluguel de carros .

I
Imposto municipal. - ...• o o •••••••••••••••••••••••

Pago ao empreiteiro fi 1. e 211 prestações do con·
Imcto para reconstrujl' o muro : .•...

Entrada d'u1l1 !Ocio que foi dada como recebida em
1 de Abril de 1S7~ mas que não quiz pagar. o_===;;;; &lIdo em meu poder.......... . o ••• o ••••

18:ii5,çoog

Sn.lclo que pnssou de 31 do Dezembro tio 18m..
JOlflS de 10 sacias entrados !'clI11dos n 120$000•.
i:lon~ ~ 132 ditos n 20$000 .
?ltIUISSUO do 3J socias ..•.••...•......•..•....•.
- cnsll1idndcs l'ccobidos••.......•..•...• _.•......
Juros da npoUcos c dividondos de ncções......•.
Tl'tlUu}lcntos no hospitaL .
Donall\Tos _ _ _ .

~~gd~~~ ~in .S~bsc·l'·ii)çiTo·p~ ;,~ ,;l:~C'Õl;sil:l;Ç~~ ao'~;I;J:~
DmhoJl"o retirado do Banco em conta corrDnte .....•
~smolasoncolltradns uo nicho do Mendigo••....•..
lroducto da venda do H Jnfas vasins ..........•...

Porto A.legre.. 31 de Dezembro de 1880.-0 thcsoul'cil'Q) José ]lClI'CÜIS SOQ)°cs,
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Pnt,'irnonio da Sociedilde

DO QUE SE CO.1rrÔIl o l'A'rllllloNro VALORES

PELO cusro
11 JiNDItlIEN_

'CO

420;,000
200-000
683. 200
100\'il000

129:624;;1690
7A75ii\000
3:110/il000
8:651\'il000
1:029;;000

5:376;;1100 32:2 560
6;000;;000

161 :265;;790'1~-:::7:-=-25-·;i-76-U

PorLo Alegre, 31 de Dezembro de 1880.
a thesoureiro, José Jl1111"tins Soarcs.

Hospital e Lerrenos. .' . . .
7 apolices da divida publica
7 diLas provincwes. . .. ..

61 accões do Banco da PrOVIllCIa .
19 diias da Companhia Hydraulica
Dmheiro depositado no Banco da

Provincia . . . . . . .
Alfaias, moveis, roupas e utensilios

N.3

Donativos

•
POU QUE!r J'll1'J'OS ',UPOR'I'AN_

CIAS-1---_

. .
. . .

300;,000
115;;;300

I
54P66fl
44;,85(1
20illOOO
20<:1360
29390
20 000
81:\500

m 613pOBõ
Porto .tlegre, 31 de Dezemb~o de 1880. - •

a !hesOUrelro, José lIfcll'ltns Soal'cs

José Antonio de BarroS Portella.
lIaximiilno d'Azevedo ('01'10 .
Eu"'enio c1u Pilsquier. .
Antonio Maria da Fonseca
Manoel Gonçalves j'r'rreira '.;,
José Moreira de Magallwes e Sllla .
DIanoeI Tavares' creira . .
Monoel di! Silva lUello. .
Viclorino José Gomes S011res .
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SUbSCl'ipção paloa a l·eCOOStI·uc"'o d
- l ( . ~a o p:u·e.dao< o. Ospltal da!!lociedadc P t

de Delle6.cenCia. OI' ugueza

Commendador Anlonio José Goncalves Baslos
Manoel José de Azevedo . .' . .
Maximiano de Azevedo 1'01'10 •
Manoel José Gonçah'es Junior.
Manoel Pinheiro da Rocha. •
José Emilio Gonçalves . . .
José Francisco da Silva Nunes.
José Marlins Soares. . . .
José Gomes dos Sanlos Amorim
!\:Ianoel da Silva ~Iello . . .
Viclol'ino José Gomes Soares .
José Gonçalves Campos .
Manoel Tavares Pereira. . . .
Anlonio José dos Sanlos ~[llI'icalo .
Anlonio }faria da Fonseca.
Manoel José de Lemos Baslos
Anlonio José r:orrúa Barbosa
Vicente José I iuto . . .
Carvalho Baslos & Vieira .
Aulonio Hodrigues Tal'ares. . .
Ua' oel BalllJazar de Almeiua e Si!v!;
José Joaquim Gonçalves. . . .
Commendador loiio Bnptisla FerreÜ'n' de ',\. " .
1[anoel de SOUSH Ferraz. '. . zel edo
Francisco Josó Esleves \lnruosn .
José xloreira de Magalhães e Silva
,\ nlonio de Carralho Bastos.
Josó AIItonio naruósa
Antonio dos urHos I\ocha
I,'emonuo d' Coslo .
Joaqnim M ,oel Gurcia .
Hemardo ,;ahrlich. .
Anlonio j)olllingues .

200~000
100;p000
100~000

70\7i000
60/)\000
!10<'llOOO
50l;i000
50l;\OOO
50;i000
50;.\000
50;;1000
501)000
50~1l00

50 000
50/)\000
50<ilOOO
!'lO~OOO
50~1I00
::01)\000
GO~OOO
50;,000
50;,;;000
MiPOOO I
50i7>000
:;0"000
50;,000
.~0iJ\000

'25~OOO
20t\OOO
:10;;000
'20\11000
~O~OOO
'20;;000

, 1:755~OOO



"

Transporlr .
Manoel Alves de Carvalho. . .
Manoel Gomes Ferreira. . . .
Firmo Joaquim Leile d.e .li lmeida .
Antonio Domingues, VIeIra & C.',
Manoel João de Abreu . . , .
ülympio da Cunha Brochado. •
Francisco d8 Moura Gonçalves Bastos
José Dias da Costa . . . . .
João Canabarro . , . . . .
Joaquim Gonçalves Baslos Monteiro
Trindade & Gonçalves. .
Lopes Mendes& Gemo.. , •
Ventura Pinto de Ülll'eu·a. .
José Luiz Pereira. . . . .'
Felisberto do Nascimento PereIra
João Ribeiro Henrique. .
Manoel da Ilocha. . . •
Azevedo & Santos. . . .
Francisco Alves Rodrigues .
Antonio Marques Alfamll .
E1isiario Pereira dos Santos
Joaquim de Sousa Vitello .
Manoel Pinto da Fonseca • .
José Maria Pereira de ~lagalbües . .
Augusto Henrique Móra . . . .
Francisco Pereira da Rocha Paranhos.
Pedro llormann. . • .
Antonio Corrêa de Sousa Peixoto.
UOlllnonimo .
Um dito . . . .
UII1 dito . . , . . .
Um dito . . . . . .
~lanoel Pinto da ~i\l'a .
José Goncu lvcs dc 1\ morim
Joüo IlYn~cio Soares. .
Luiz !lodrigltes de M;llo " : .
Antonio dos Santos I'errel'u Pinto
ChrisDim dos SuntoS. . .
i\Itnloêl C!lrvulho Ba,tos .

Segue

11:755';)000
, 20~000

í!0:;;;000
20;;'000
16.000
10,,000
10;';\000
10:;;;000
10:;;;000
10(jlOOO
10,,000
101'/000
10,,000
10,,000
10tlOOO
10\\1000
10(,6000
10~000

10i:lOOO
101.6000
10(jl000
1001000
10:;;;000
10,,000
10.,000
10tlOOO
10,,000
10,000
'I01i\000
10,,000
10:;;;000
10~000
l()~OO()

60\000
6;5000
5;';\000
5:;;;000
5;tp000
5;5000
5ii1000

2:H8;;l000



Transporte
,Iustino Cardo~o Junior '
Luiz da Silva Bastos . ' . ,
Manoel Carvalho da Cosla' .
Antonio Martins de Castro: '
Firmiano Nello .
Casellliro Ferreir~ G~im~rã~s '
Autonio Pinto Ribeiro .
Damião Passos . . : : '
Joaquim Quiulella . , .
João ~berli . . . , .
Franc:sco l' eru,audes Braga.
AntOnIO JoaqUlltl Loureiro
Antonio Gon~,alves Nello :
Manoel Pardelhu. .
Manoel Carvalbo Guede; .
Antonio Franc!sco Torqual~
Manoel JoaqUlm Junqueira
José da Silva Bastos,
Sera!lm Francisco rerei~a .
Joaquim Mendes Vieira da Rocha'
Luiz Tbomaz lIibeiro '
Um anonimo. , . : :
Affonso José l{ibeiro . .
Basilio Ferreira da Silva
Manoel Alves de Menezes :
Manoel Cardoso de Oliveira
~[auoel ~rarliIlelli. , , .

'2:H8~000

5;;\000
5~000
5;;000
5;;000
!j/jl000
5iPOOO
5<;\000
5<pIJOO
5<p000
5/li000
5/li000
5<p000
5j;\000
5/li000
50\000
5/li000

. 5/li000
5/liOOO
5/li000
5/li000
5/li000
5<;1000
3/li000
3/li000
2/li000
2/li000
'2/li000

Réis '2:270/liOOO

o thesoureiro,

José Na"Hns S
Oa1'es.



Srs, sacias da Sociedade Porlugueza de Belleficellcia,

A commis iio que vos dignastes eleger para exame de con­
tas do anno ocia! de 1880 vem dar-VOS o parecer do exame
a que procedeu uas contas e livros da sociedade.

Pelo livro de recéi!a e despeza vê-se: que pas ou do anno
de 1879 o saldo de réis 683,,~H9;. que se 'recebeu de sacias
bemfeilores por doniltivos 8 quantia de réiS 013;;060, e o le­
gado de !lOO~OOO réis: que se recebeu provenIente de admis­
são, remissão e mensalidades de sacias a. quantia de réis
t~:7~2~000; q~c se receb.el1 de ~m:. sl1bscrlpção de m~ilos
dJgmsslll10s saCiaS a ql1anllU de r~ls _.270;:lOOO. J}!Irn aUXiliar
a onerosa despcza da reconslr~cçao do mllro~ e muda mais, a
quantia de réis '1 :530lJl900, Juros dc apohces c. ncções, a
quantia de réi~ i:OOOIllOOO de tra.lamenlos no hospJlal e mais
a qUllnlia de réis 380\800 rroveDlen.te de esmolas no nicho e
produclo do venda ?e u. I~~as vaslUS, ~ quc luil~ prefuz a
sommu lolul de réiS 17:12/liI979: recclta da SoclCdade no
anuo que findou, da gua) de~uzlDdo-,se a despeza de réis
15:54l:l;;;028, estando Já Illchlldas a 1 e .2' prestações pagas
p~l'U construcçâo do muro no valor. de réiS 3,;500;;;, ficando
amda apezar disso uni saldo de réiS 1:597õi9al que passa á

nova admiui trucílo.. O patrÍll10nió da Soc~ddade leve o uugmanto de 34íi:l600
réiS, e a não srr a necessidade de se lançar mão de cerca de
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tres conlos de réis pura a reconslrucçãoldo muro, leria sido o
au"menlo muilo maior. Sendo o patrimonio da Sociedade de
réi~ 161:'265;;>190, tem ella empregado no edificio e moveis.a
quantia de réis 13:'.l:6'24.õP690, licando apenas a de réIS
25:64.1õPIOO, que dá o rendimenlo annual de réis 1:725lb76fl

,

cujo redito augmenlaria de cerlo se se empregasse nüo diremoS
todo mas a maior parle do dinbeiro exislente 110 Banco da
I rovincia em acções de reconhecido credilo, o que daria um
augmento consideravel no rendimenlo, vilal necessidade de
que se resenle o nossO imporlanle. eslabelecimenlo.

A commlss;jo enlende cumpnr um dever lavrando um
volo degralidão aOSllOSSOS diguissimos socios os Srs. thesou­
reiro e guarda-livros pelos relevantes serviços preslados a
nossa Sociedade nos cargos qu.e occupão, e que, seja licito
dizer, tiesempenltiio de maneira digna dos maiores encomios.

A commissão nito pode lambem deixar nesla occasião de
consignar um volo de louvor á DiTecloria e Conselho pelos
grandes e desinlereSSa?os serviços prestados a nossu Socie­
dade em lão.lon~? penodo de. sua gestão, apresentando ella
cada vez mUls SOl Ida e lUalS dl~na da veneração de todos.

Concluindo a missüo que 1m merecidamente nos encarre­
ga te~s, pedim~s desculpa se ~or acaso não nos desempenha­
lUoS a vossa satIsfação, cumpl'lndo-nos ~ecl~rar que emprega­
mos a melhor boa vonlade e que s6 dendo as nossas diminu­
tas luzes teremos feito qualquer omissão, e finalmente faze­
mos ardentes volos pelo augmento e prosperidade de lão hu­
muniLaria insliLuiçüo e somos de parecer que approveis as
contas relativas ao anno social de 1880.

Porlo Alegre. 30 de Janeiro de 1881.

João J acintho Pcreim, relator.
Joaquim Pinto Vieim.
Manoel de Sottza Ferraz.
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